
Servidores tentaram A Lmu3E l ãr 1S37Õl 1ã99CãO 
A reforma administrativa 

;proposta pelo governo mobili-
zou o movimento sindical. Ban-
cários, professores e funcioná-

-'rios do Programa Saúde em Ca- 
- "sa foram apanhados de surpre- 
' •sa, mas, mesmo assim, foram 
ontem à Câmara Legislativa pa- 

' Ta tentar, num corpo-a-corpo 
.' .com os deputados, evitar a apro-

vação de algui-nas medidas pro- 
-postas pelo governo. 

Com direito a carro de som, 
faixas e muitos discursos, os 

: , :servidores tentaram sensibili- 
, • zar os parlamentares e conven-

cê-los a votar contra projetos 
que consideram contrários às 
categorias. Os funcionários do 
Saúde em Casa foram mais 
além. Realizaram na frente da 
Câmara uma assembléia para 
tratar do atraso do pagamento 
de dezembro e discutir o futu- 

ro do programa. 

Reforço 
Os servidores conseguiram 

apoio de alguns deputados pe-
tistas, mas não conseguiram 
apoio suficiente para evitar que 
a base governista aprovasse com 
facilidade os projetos colocados, 
ontem, em votação. A derrota, 
porém, não desanimou, espe-
cialmente os sindicalistas, que 
prometem reforçar a movimen-
tação nos próximos dias. As me-
didas que envolvem alterações 
na Lei Orgânica devem ser vota-
das em dois turnos. 

"Vamos divulgar o nome de 
todos os parlamentares que vo-
taram a favor do governo para 
serem pressionados pela catego-
ria", promete o presidente do 
Sindicato dos Bancários, José Al-
ves. Com  ampla margem, o go- 

verno conseguiu aprovar a re-
dução de cinco para três das di-
retorias do Banco de Brasília (-
BRB) e extinguir a participação 
dos funcionários na composição 
da diretoria. 

Ontem, no final da manhã, 
o sindicato promoveu um ato 
de protesto em frente ao edifí-
cio sede do banco. Ao mesmo 
tempo, folhetos foram distri-
buídos informando a categoria 
sobre a decisão do governo e 
convocando todos os funcio-
nários a acompanhar a votação 
na Câmara. 

"É um erro retirar os fun-
cionários da diretoria. Eles 
têm um conhecimento técnico 
indispensável e são capazes de 
apontar problemas e soluções. 
A atitude é equivocada e vai 
quebrar a fiscalização perma-
nente sobre as atividades da  

direção", argumenta Vander-
ley Batista Barbosa, funcioná-
rio do BRB, que ocupa a vice-
presidência do Sindicato dos 
Bancários. 

Fiscalização 
Os funcionários fazem, há 

10 anos, parte da diretoria, fato 
destacado em uma carta — dis-
tribuída ontem pelo sindicato 
— do próprio governo Roriz 
enviada a todos os bancários 
em outubro, ainda na campa-
nha eleitoral. Nela, o então can-
didato destacava o fato de que 
em seu governo o BRB tinha to-
tal independência e não havia 
interferência política. "Um ter-
ço da diretoria e um membro 
do Conselho de Administração 
passaram a ser eleitos pelos 
servidores da casa", confirma-
va o texto. 

Os bancários temem, agora, 
justamente o uso político do 
banco. "Livres da fiscalização, 
eles podem usar o BRB como 
instrumento político e esquecer 
a questão técnica", avalia Barbo-
sa. A direção do BRB foi procu-
rada mas não retornou a ligação. 

Para os professores, a preo-
cupação era com o projeto que 
acaba a competência do Conse-
lho de Educação do DE de fisca-
lizar e acompanhar a política 
educacional e acaba com a obri-
gatoriedade de os membros do 
Conselho indicados pelo Execu-
tivo serem aprovados pelo.  Le-
gislativo. 
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